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A pesqui Se\ q1.11?. venho cl<'=S;envrJl veru:ID entr-+E os Xuk uru está vi n- 

culada ao sub-projeto Fronteiras Etnicas~ Território e T r ed .i ~ :llo 

Cultural: Estudo Co~parativo d~ Grupos Indigenas da Regi~o do Pro- 

J~to Calha Norte e no Nordeste, coordenado pelo Dr. Jo~o Pac:heco 

de Oliveir·a Filho (Museu Nacional>. 

Em janeiro de 1989 realizei uma primeira viagem a Pernambuco 

juntamente com uma cole~a de equipe, durante a qual tivemos opor- 

tunidade cie conhecer lr~s grupos indfgenas daquele Estado. {.\pós 

esses primeiros contatos~ e mesmo no decorrer deles, deparamo-nos 

com a situa~~º de escolha que se deu principalmentes através da 

idiosincrasia em rela~~º ao grupo com o qual cada uma iri~ traba- 

l h ar , 

Ap~s.;w dEi tennos estac:I<:> entre os XL1kLw·L1 d1.1r·ante cinco d:i as, 

visando apenas um contato inicial, ele se deu de forma muito in- 

ter1sa devido, inclusive, ao inter·erarn,e dos pr ópr í oss membn:is do gru- 

po em nosso trabalho~ fato que me incentivou a desenvolver a pes- 

quisa entre eles. 

A ~egunda viagem a campo foi possibilitada através do finan- 

c i arnne t o de uma bolsa de "AL1>:flio à Pesquis,:\11 oferecida pelo Museu 

Nacional aos alunos em fase de desenvolvimento da Tese de Mestra- 

do. 

6 de mar~o dt:? 19c;>o, que p,:\sse:i q1.1.:\se í ntegr·al mente entr·e os XL1ku- 

ru. Cheguei à serra do OrorubA no dia 9, um~ vez que a autoriza~~ª 
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de ingres~:;o na érea XLlkLwu 1sõ cheç101.1 ~\ 3• SUEH da FUMAI n;;,quel e 

mesmo dia. Fiquei na aldeia de Cana Brava ~té o di~ 19 de feverei- 

ro~ gentilmente hospedada na casa do atual cacique~ quando desci 

até a cidade de Pesqueira a fim de tomar uma conduç~o para a V)la 

Je Cimbres. Fiquei na cidade até o dia 20 de fevereiro, na casa de 

Maria das Mont.':\nh,?.s (i rm~ c::lo c ac í que) e entgio pude seguir- par-,?. a 

Vila de Cimbres. Af fui recebida pela famflia do representante lo- 

cal, seü José Alberto~ onde fiquei por uma semana. Retornei à casa 

de Maria rlas Montanhas em Pesqueira e no dia primeiro do mês de 

Mar;o voltei fü Cana Brava para terminar o levantamento das casas. 

Cheguei em Recife no dia 5 de mario parH retornar ao Rio de Janei- 

ro no dia 6. 

A p<"'squi sa de c ampo e o projeto poste1~i <::>res for-am i nf ormadcis 

pelas quest~es _discutidas no seminário Grupos Etnicos e Eseado Na- 

~~o ministrado no segundo semestre de 1988 pelos professores Jo~o 

Pacheco de Oliveira Filho e Antonio Carlos de Souza Lima, do qual 

participei coma ouvinte. Embora novos problemas tenham surgido du- 

rante a segunda ida a campo e outros focos tenham se apresentado 

como importantes, muitas das quest~es desenvolvidas anteriormente 

através da minha participa~~º no semminário de 19138 nor t e i em a 

pesquisa e será importante mapea-las, o que farei mais adiante. 

O município de Pesqueira, onde est~o os Xukuru, l oc,":\l i z i:1-se 

na zona fiziográfica do agreste pe~nambucano, possui uma área de 
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961 l:m~. qL1E1 se estend+ê! p el o val1:? do IpojLu:,:\. Uislt:1 204 km de Re- 

cife e tem cerca de 55 mil habitantes. Sua sede é um pequeno polo 

industrial.cujos principais produto s~o doces e ~strato de tomate. 

Ai est~c instaladaIB, entre outras menores, ~s f~bricas Peixe e Ro- 

sa. Muitc, da pr·odL1ç:~o ,·:1grfcola do municfpio se deS:;tini:\ ..;10 coruaumo 

dessas fabricas, assim como a m~o-de-obra operária habitante dos 

Além 

da agr i c:ul b.1r •. 'I, outr 1:1 at í v í d ade qu e oc up a gr· ande p ar te das terr·c?.s 

do murr :i cf pi e, é a p E~C: 1..1 ér-- :i a, i:Hnp l i andn-se e adi:?. vez mi:\i s. 

Pesqueir·a p c s au í se•is mlmicfpios,: Mimoso, ML1t.1..11:.::1, Secle, Vila 

de Cimbres, P~pagaio e S~lobro; e dois povoados: Ipanema e Roiadi- 

nho. Tem por limite norte o Estado da Parafba, municfpio de Po~lo; 

por limite sul os municfpios de Venturosa, Alagoinha, 

Pedra; a l f?ste encontran·-se os muni cfpi O!:, de SanhaH·ó, Capoeiras, 

S~o Bento cio Una e finalmente a oeste esti o. municfpio de Arco 

Ve1··de. 

a maior parte dos x ukur u , A "aldeia" mais pró~:ima da c:idt,de e Cana 
B1··ava, dista 9 km. Na sen·a e:n:i stem ainda cerca de 22 "núcleos de 

habitai;:ôe!:;" Xuh.1r1..1: Br·ejinhc,, Gitó, Boa V:is"ti::"'I, Goiabeira, f)-f etos, 

Santana, Lagoa, Tricheirinha, Matinha, Caetano, Caldeir~o, Reti- ' 
ro, S~o Brás, Canivete, Pé-de-Serra, S~o José, Aldeia do Guarda, 

Couro Danta, Bentevi, Pendurado, Cafpe e finalmente a Vila de Cim- 

bres. Existe, na própria cidade de Pesqueira, um bairro chamado 

Bair--ro dc,s Xukurus, onde rnor arn muitos Xukur-L1 que d e í x ar arn a serra 

pi' i nc i pal m1::mte p orque n~<:l po!F,suern ten,·a e f or am em busca de novas 

---------·--· ... 
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oporlunldades de trabalhe. Em outrD balrro, es~e favelizado, t i,m- 

bém há granci~ incidéncia de Xukurus, chama-se C~i~a D•Agua. 

NAI, de Recife, existem 3.445 Xukurus na serra do Ororubá, porém, 

conforme infcrmai~es dos próprios, o nómero ultrapassa a 4.000. 

Disp~em de um Posto Indfgena criado em 1954 na aldeia 

com o nome de PI de Tratamento Xukuru. Até o inicie do processo de 

demarca~~º das terras Xukuru, a área destinada a esta grupo pela 

FUNAI c.cir r e ap ond í e a 6 ha , pôr-em, ei:;te cãlc:ul<:> só levc,va em r.:onsi- 

dera;~o a áre~ da dldeia S~o José, onde e~tá instalado o Posto ln- 

dfgena e n~c aquela correspondente A totalidade das aldeias. No 

entanto é esta últin,a que esté sendo reivindicada pelos Xukuru 

junto ao org~o tutor. 

2. Esquema anal fti co .Dorte-ªpor·. 

Procurarei agora esclarecer o interesse central que vem 

orientando até ent~o meu ponto de apreciai~º da vida social Xuku- 

r· u , 

A situi::\r;:::':(o das Xul~Llf"LI explicita uma di!:,pL1ta óbv í e , aquele:\ pe- 

lo território que consideram seu~ a partir do momento em que é de- 

sencadeada~ desvel~ conflitos, ~té ent~o latente5, decorrentes do 

entrechoque de interesses dos diferentes agentes em jogo. Seguindo 

a propostcl cie análise desenvolvida por Gluckman (1987) é interes- 

sante perceber a !:.i tuaç;:gco em paut,:'I c omo mar·cacla pot'' wna c:l i v.=:,gem 

que norteia os outros conflitos (que seriam encarados como cliva- 
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portante lembrar, a coopera;~o~ s~o elementos constitutivos d~ um 

"p adr ao de ~iquilfbrio"1~ ,:\il"lt::li:1 qLIE.~ t.emporário. 

Perceber a articulai~º da identidade étnica significa obser- 

var como ela gerencia a interaç~o dentro daquele pacir~o de equi- 

llbric ao estabelecer a distin~~o entre Xukuru e n~o-Xukuru, e com 

Heto- 

.mar a identidade étnica~ c:aso~ é uma 

indianidade2, é produzir fronteiras de diferencia~~º entre fndios 

Xukuru e n~o-fndios. Pertencer ao grupo étnico Xukuru significa 

compartilhar de certos critérios, interesses e ideologias comuns. 

No entanto isso n~o pressup6e o isolamento, muito pelo contrário, 

a rela;~o com os n~o-membros é fundamental para a própria defini- 

ç~o dos membros, e a possibilidade dessa rela;~o -seja ela confli- 

tuosa ou n~o- indica que existem esferas de interesses comuns, 

cruci~is para o estabelecimento de grupos étnicos. A interrela;~o 

e os possfveis conflitos~ n~o provocam o aniquilamento dos grupos, 

t•o pouco desencadeiam um processo de acultura~~o irreversfvel, as 

di f erenç.: i:1!:', étn :i c:as pE!l'·si steim ,-apesa1r do c:antatc1 e p1:>dem mesmo se 

1 Pcw +:ilqu:i 1 :r br--i o Gl uc kman ccimpreende "as rel a~e!e.ss i nte1-d1:~pen­ 
dentes entre partes diferentes da estrutura &ocial de uma comuni­ 
clade l::'ffi um per·fc1do par·tic.uli:w·" (1t'/87;26ü). O c oric e í t.o d+:? r.:omunida­ 
de, por sua vez n~o implica em unidades espaciais ou culturais de­ 
finidas e si~ na rel8i~º de determin~dos ag~ntes que se orientam 
segundo certos padrôes de interai~D. 

:."?Jndi.,1>::d,"':Jdt? configur·i:1cl.::1 comei uma c:,,.:l.eigoria çJenér·ic:a, asso­ 
ciada ao indio brasileiro gen~rico e gerada a partir de n8i~es 
suscitadas pelo exercfcio da tutela. 

::,C<:.mf1itCJ entendiclc.1 nos ten11oi:; de SimmEil e Gluckman 

~- 
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O proce:50 de r·eestr·utLwaç~t1 da!:i +r orrt e í rass ét:nii::;:1s 1ev.;tdo a 

c o l oc ad o ser·ia até onde vai o. poder or9aniZi:\dcw di:·,s categor-iam ét- 

nicas manipuladas pelos Xukuru. 

Existem bens simbólicos através dos quais os Xukuru buscam 

recortar suaE fronteiras étnicas. Apesar de serem facilmente iden- 

tificados com os trabalhadores rurais da regi~c -status este que, 

na realidade, lhee é cabfvel- disp~em de elementos diacrfticos 

significativos para a atualizai~º do ttser Xukuru'', para a constru- 

i~º das suas fronteiras étnicas, o que. implica na realiza~~º de 

uma. i nd i an idade básica cc::imp;:1rt i .1 hi:"\da por· el e1s: a danc;:.-a r-el i gi cisa 

do Tor é t a ":i m+2mori al :idade" du espac;:c1 em que vi vem e q1.11::: est~o re- 

ivindicando como território; as histórias sobre a apari~~o e os 

mi 1 agres da NS• das Montanhas, a "!~anta pad1-oe:i r .. a dos índios Xuku- 

os papéis de 

cacique e paj~~ agora em fase de revigoramento de suas fun;~es; os 

adornos que est~o reinventando, etc. 

E interessante notar que es~as fronteiras étnicas .come;am a 

por mapas que crietalizam o espaiº· Desde junho de 1989, quando o 

grupo de trabalho da FUNAI foi à serra do Ororubá realizar a iden- 

tifica;~o e 0 delimil~~~o da órea, os Xukuru tém esses fronteiras 

espac.: i ais m.ü s bRfTI defini cí ad ass na repr·ee.en·ta~~o qL11:.~ fazem do seu 
"''No que:i EE' 1-ef1~1- f;! à qL1E1st~o d,;\ i dent:i.d.;;1df:~ t~tni e a temho em 

mente o esquema analítico de Barth (1969) que considera os gruppos 
é~nicos e a 8tnicidade como c:at~gcrias organizclcionais segundo as 
quais os indivfd1.1c.ifo sr:~· def:in!-;·'111 c.omo p1.1r·t,::1dorE:~~; de ti:ll ou qual 
identidade étnica, e se distiguem face aos outro~. 


